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PATRIMÓNIO MUNDIAL E VALOR SOCIAL: 
UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE OS SÍTIOS 
PRÉ-HISTÓRICOS DE ARTE RUPESTRE DO 
VALE DO RIO CÔA E DE SIEGA VERDE
José Paulo Francisco1 

RESUMO

Neste artigo apresentamos o trabalho de campo etnográfico realizado com as comunidades do entorno dos 
Sítios Pré-históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde, durante os anos de 2022 e 2023. 
Explicitaremos também as hipóteses de investigação que orientaram o processo de produção de dados e as op-
ções teóricas e metodológicas adoptadas. Abordaremos os métodos de investigação qualitativa utilizados para 
analisar como os diferentes grupos de pessoas atribuem diversos valores aos sítios arqueológicos. Os valores 
patrimoniais são por nós entendidos como as formas pelas quais um objecto patrimonial é significativo nas suas 
várias valências, como por exemplo, o seu valor cultural, económico, histórico, científico. Nesse sentido, adop-
tamos como definição de valores patrimoniais os “significados e valores subjectivos que indivíduos ou grupos de 
pessoas atribuem ao património” (Díaz-Andreu 2017).
Palavras-chave: Arqueologia Pública; Valores do Património; Arqueologia Etnográfica; Participação; Côa & 
SiegaVerde.

ABSTRACT

In this article, we present the ethnographic fieldwork carried out with the communities surrounding the 
Prehistoric Rock Art Sites of the Côa River Valley and Siega Verde during the years 2022 and 2023. We will also 
explain the research hypotheses that guided the process of data production and the theoretical and methodo-
logical options adopted. We will address the qualitative research methods used to analyze how different groups 
of people attribute different values to archaeological sites. Heritage values are understood by us as the ways in 
which a heritage object is significant in its various valences, such as its cultural, economic, historical, and scien-
tific value. In this sense, we adopted as a definition of heritage values the “subjective meanings and values that 
individuals or groups of people attribute to heritage” (Díaz-Andreu 2017).
Keywords: Public Archaeology; Heritage Values; Ethnographic Archeology; Participation; Côa & SiegaVerde. 
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1. INTRODUÇÃO

Neste artigo apresentamos o trabalho de campo rea-
lizado no Parque Arqueológico do Vale do Côa du-
rante os anos de 2022 e 2023, as hipóteses de inves-
tigação que orientaram o processo de produção de 
dados e as opções teóricas e metodológicas adopta-
das no âmbito da investigação de doutoramento “Os 
Valores do Património: uma investigação sobre os 
Sítios Pré-históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio 

Côa e de Siega Verde”. As interligações entre a epis-
temologia (o que pode ser conhecido), a metodolo-
gia (procedimentos de investigação que emanam da 
epistemologia) e os métodos utilizados para a pro-
dução, análise e interpretação dos dados produzidos 
(Mazzocchi 2022). Investigação realizada no âmbito 
do programa de Doctorado en Sociedad y Cultura: 
Historia, Antropología, Artes, Patrimonio y Gestión 
Cultural Ambit 4: Gestió de la Cultura i del Patrimo-
ni, da Facultad de Geografia e Historia- Universitat 
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de Barcelona, sob a direcção da Doutora Margarita 
Díaz-Andreu e Neemias Santos da Rosa. 
A epistemologia dos valores patrimoniais, compreen-
de as formas como o conhecimento é construído e 
transmitido no campo dos estudos patrimoniais, in-
cluindo as comunidades, peritos e decisores políticos 
e, como estes atribuem valor a determinados recur-
sos culturais como património. Envolve trabalho de 
campo nos contextos sociais, culturais e políticos em 
que o património é produzido e o desenvolvimento de 
metodologias de investigação que permitam analisar 
as dinâmicas de poder que moldam a produção e di-
fusão do conhecimento sobre o património, e a forma 
como estas dinâmicas influenciam a atribuição de va-
lor aos recursos patrimoniais  (Vargas 2021). A abor-
dagem teórico-epistemológica desta investigação, 
procura aprofundar a compreensão dos contextos 
sociais nos quais o património é produzido e utiliza-
do, com o intuito de propor abordagens mais eficazes 
e equitativas de preservação e gestão dos Sítios Pré-
-históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa e de 
Siega Verde. Os procedimentos de investigação ema-
nados desta epistemologia, envolvem a compreen-
são das formas como estes valores são construídos e 
como mudam ao longo do tempo. Para alcançar este 
desiderato aplicámos no trabalho de campo os Pro-
cedimentos de Avaliação Etnográfica Rápida (Rapid 
Ethnographic Assesstment Procedures-REAP). 
Nesse sentido, baseámo-nos na investigação de 
Setha Low (2002) na qual recapitula os diferentes 
métodos para a determinação dos valores culturais 
(Low 2002b)
e nos métodos desenvolvidos por Sian Jones para a 
análise do valor social do património (Jones 2017). 
Com esta perspectiva, recorremos à triangulação dos 
métodos de investigação, por forma a garantir a quali-
dade dos dados das diversas fontes (Beebe 1995 p. 47) 
e o contraste dos resultados (Vargas 2021 p. 35). Tam-
bém nos inspirámos nos métodos expostos no Social 
Value Toolkit for Heritage Practioners (https://so-
cialvalue.stir.ac.uk) e no Toolbox do projecto “Deep 
Cities” (https://www.deepcities-toolbox.unifi.it).
A justificação para o recurso aos Procedimentos de 
Avaliação Etnográfica Rápida (Rapid Ethnographic 
Assesstment Procedures-REAP) para a análise dos 
valores dos sítios arqueológicos para as comunida-
des do seu entorno, prende-se por proporcionar uma 
abordagem estruturada para o estudo dos valores 
patrimoniais, com ênfase na compreensão do sig-
nificado social dos sítios, e no desenvolvimento de 

estratégias para a sua gestão. Os métodos utilizados 
permitem nivelar hierarquias, ouvir e valorizar todas 
as vozes, a co-criação de conhecimento, e revelar as 
dimensões internas do tema estudado. Ao fazê-lo, 
consideramos as implicações desta abordagem para 
os estudos críticos do património, e para os com-
promissos antropológicos com o mesmo (Harrison 
2018) caracterizada como abordagem “ontológico 
relacional” ao património (Harrison 2015).
As dinâmicas socioculturais e económicas que envol-
vem os sítios arqueológicos exigem novos métodos de 
análise e como resultado, a arqueologia etnográfica 
campo interdisciplinar que estuda estes temas. Nes-
ta investigação utilizamos a arqueologia etnográfica 
como dispositivo conceptual que permite uma abor-
dagem às relações que a sociedade estabelece com 
os sítios arqueológicos (Castañeda 2008). Em mui-
tos aspectos, a arqueologia etnográfica é um híbrido 
de dois subcampos, uma abordagem que se baseia 
em preocupações distintas dentro da etnografia e da 
arqueologia sobre os significados da arqueologia no 
presente (Castañeda & Matthews 2008 p. 10). Desta 
forma, a utilização nesta investigação de métodos da 
arqueologia etnográfica pode fornecer um registo da 
paisagem social em que o projecto de patrimonializa-
ção se situa e dos actores sociais (Castañeda 2008 p. 
59), do entorno dos Sítios Pré-históricos de Arte Ru-
pestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde.
A arqueologia etnográfica envolve a utilização de 
uma variedade de métodos qualitativos, tais como 
entrevistas, observação participante, investigação 
arquivística, entre outros (Castañeda & Matthews 
2008). No trabalho de campo desta investigação uti-
lizámos métodos de investigação etnográfica para 
compreender como as comunidades do entorno va-
lorizam os Sítios Pré-históricos de Arte Rupestre do 
Vale do Rio Côa e de Siega Verde. Nomeadamente 
no trabalho de campo realizado com as comunida-
des do território do Parque Arqueológico do Vale 
do Côa: observação participante, entrevistas indi-
viduais semiestruturadas, entrevistas de peritos, 
caminhada guiada por um membro da comunidade 
e grupos focais, utilizados para compreender o signi-
ficado dos sítios para essas comunidades. 

2. OBJECTIVOS DA INVESTIGAÇÃO

O objectivo geral desta investigação é analisar o valor 
social dos Sítios Pré-históricos de Arte Rupestre do 
Vale do Rio Côa e de Siega Verde. Gerar conhecimen-
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to sobre o que significaram e geraram, em termos so-
ciais desde a sua descoberta até à actualidade, con-
trastar o modelo de gestão actual destes sítios, com o 
estabelecido, nas Orientações Técnicas para a Aplica-
ção da Convenção do Património Mundial (UNESCO 
2019) no respeitante à participação social e identifi-
car os valores do património, que deveriam constar 
no Plano de Gestão dos Sítios Pré-históricos de Arte 
Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde.
Os objectivos específicos são:
1. Identificar e analisar os valores patrimoniais ac-
tuais dos Sítios Pré-históricos de Arte Rupestre do 
Vale do Rio Côa e de Siega Verde.
2. Verificar se existiram mudanças nos valores do pa-
trimónio desde a sua descoberta até à actualidade.
3. Observar como os valores patrimoniais são perce-
bidos pelos diferentes actores.
1. Pelos responsáveis da gestão dos sítios.
2. Pelas comunidades locais.
4. Examinar a importância da tipologia de valores 
identificados no âmbito dos diversos grupos, com 
especial ênfase nos valores sociais.
5. Analisar a questão, como as novas directivas da 
UNESCO para fomentar a participação social estão 
a ser percebidas e implementadas:
Pelos gestores;
Pelas comunidades.
6. Perceber quais são os valores do património que 
deveriam constar no Plano de Gestão dos Sítios 
Pré-históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa 
e de Siega Verde.

3. PERGUNTAS DE INVESTIGAÇÃO 
Os objectivos mencionados, têm como desiderato, 
responder às seguintes perguntas de investigação:
1. O que significa a existência dos Sítios Pré-históri-
cos de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega 
Verde, em termos sociais, desde a sua descoberta à 
actualidade para as pessoas que vivem no seu entor-
no? Que lugar ocupam na sua memória e na sua vida?
2. Funcionam ou funcionaram como espaços em tor-
no dos quais se cria vida comunitária?
3. Como foi utilizada a sua dimensão simbólica no 
“jogo político”?
4. Como são percebidas as figuras legais de gestão e 
a sua aplicação prática?
5. Qual o impacto social ao nível local da sua inscri-
ção na Lista do Património Mundial?
6. Em que âmbitos as comunidades locais partici-
pam na gestão deste bem cultural transfronteiriço?

7. São os valores do património identificados consi-
derados na gestão dos sítios?
8. Quais são os valores do património, que deveriam 
incluir-se no Plano de Gestão dos Sítios Pré-históricos 
de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde?

4. HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO

A escolha das hipóteses de investigação ajuda o in-
vestigador a orientar o processo de produção de 
dados, estas resultam das opções teóricas e metodo-
lógicas adoptadas e poderão resultar no surgimen-
to de novas hipóteses no decorrer da investigação. 
Num pressuposto meramente teórico, definimos as 
seguintes hipóteses de investigação:
1. A análise dos valores do património permite consi-
derar as relações de poder e os potenciais conflitos en-
tre o Estado, as instituições, os gestores do património 
e as comunidades do entorno dos Sítios Pré-históricos 
de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde.
2. As relações de poder são evidentes na gestão do 
património.
3. O Discurso do Património Autorizado (Smith 
2006) é legitimado internacionalmente através de 
uma série de recomendações, cartas, convenções e 
documentos; incluindo a Convenção do Património 
Mundial de 1972. A imposição destas construções 
hegemónicas do património exclui outras noções de 
património, e o valor universal excepcional e abran-
gente nega os valores sociais locais.
4. As entidades públicas de gestão dos Sítios estão 
preparadas para ir além da tomada de decisões de-
rivadas dos valores patrimoniais dos peritos (mais 
curatoriais), na direcção a processos mais partici-
pativos que respondam directamente aos valores 
sociais, que exigem modelos mais dinâmicos de ges-
tão, envolvam os valores sociais e geram uma maior 
participação das partes interessadas. 

5. IMPORTÂNCIA DA INVESTIGAÇÃO

A prática actual da gestão do património, conside-
ra a gestão baseada nos valores como um dos en-
foques mais importantes da gestão do património 
arqueológico (Australia ICOMOS. 1979, ICOMOS 
1999, Truscott & Young 2000, Doumas 2013, de la 
Torre 2013). A identificação e avaliação dos valores 
patrimoniais dos sítios arqueológicos deste caso de 
estudo contribuirá para uma proposta de plano de 
gestão, tendo por base o pressuposto de que a mar-
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ginalização de alguns valores e a supremacia de ou-
tros pode diminuir o significado de um lugar (Mason 
1999). Na actualidade a gestão dos sítios classifica-
dos como Património Mundial pela UNESCO, exige 
a identificação e avaliação dos valores atribuídos 
a estes sítios pelas diferentes partes interessadas. 
Face à inexistência de um Plano de Gestão dos Sí-
tios Pré-Históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio 
Côa e de Siega Verde, a identificação e avaliação 
dos seus valores patrimoniais pode contribuir para 
a elaboração desse plano.

6. METODOLOGIAS DA INVESTIGAÇÃO

Esta investigação enquadra-se no campo emergen-
te das “arqueologias etnográficas”, que enfatizam 
a importância da análise das partes interessadas 
(Edgeworth 2006, Castañeda 2008) tendo por base 
o papel central que o conceito de valor pode desem-
penhar para a compreensão dos processos de inves-
tigação e gestão do património arqueológico. Utiliza 
métodos etnográficos para identificar e analisar os 
valores do património atribuídos pelas comunidades 
do entorno dos Sítios Pré- históricos de Arte Rupes-
tre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde, com ênfase 
no valor social. Nomeadamente as ferramentas et-
nográficas que têm sido utilizadas por exemplo no 
estudo desenvolvido por Lynn Meskell no Parque 
Nacional Kruger na África do Sul da denominada 
“etnografía arqueológica”, entrelaçando a arqueolo-
gia com a antropologia cultural (Meskell, 2005: 81). 
Nesta investigação utilizo os métodos etnográficos, 
para analisar a forma como os discursos dos arqueo-
lógos e gestores de património se relacionam com 
os das comunidades locais do entorno dos sítios ar-
queológicos e os processos pelos quais os arqueoló-
gos e gestores constroem o seu poder em relação ao 
envolvimento e colaboração da comunidade. A aná-
lise e avaliação do funcionamento destes projectos 
no seu contexto social é baseada em valores confor-
me a literatura de gestão do património (Teutonico 
& Palumbo 2002, Avrami 2009). Valores que são 
atribuídos pelas pessoas, grupos e comunidades aos 
sítios arqueológicos e projectos de patrimonialização 
(Mason & Avrami 2002 pp. 15-16) investigados desde 
uma perspectiva interpretativa, baseada numa visão 
social construtivista em relação à sociedade, ao pas-
sado e ao património (Ashworth et al. 2007).
A metodologia utilizada no trabalho de campo basea-
da na estratégia metodológica REAP (cf. Low, 2002) 

envolve um enfoque interpretativo e pretende pro-
duzir uma descrição das várias considerações acerca 
do fenómeno social em investigação. Esta estratégia 
pretende determinar os valores culturais e sociais 
atribuídos a estes sítios arqueológicos pelas comuni-
dades locais, com o objectivo de perceber a visão e 
interpretação que as pessoas possuem acerca desses 
lugares e paisagens conforme o proposto pela cate-
drática de antropologia Setha Low (Low 2002b p. 37). 
Os exemplos apresentados por Low (2002), descre-
vem como a análise antropológico-etnográfica pode 
ser incorporada no processo de avaliação dos valores 
em sítios patrimoniais, nomeadamente através da 
estratégia metodológica REAP- Rapid Ethnographic 
Assessment Procedures, utilizada no processo de 
avaliação dos valores sociais do património.
O REAP insere-se no grupo de metodologias etno-
gráficas rápidas, no contexto da gestão de sítios clas-
sificados como Património Mundial pela UNESCO, 
foi utilizado pela primeira vez em 1994 na elabora-
ção do plano de gestão do Independence National 
Historical Park em Filadelfia 2 Unidos (Taplin et al. 
2002). Segundo Setha Low um dos princípios da es-
tratégia metodológica REAP é o estabelecimento de 
uma equipa de investigação colaborativa integran-
do membros das comunidades locais (Low 2002a 
p. 35). O REAP oferece uma solução para num curto 
espaço de tempo identificar valores e significados 
comunitários. Uma das suas principais característi-
cas é a triangulação, ou seja, a utilização de métodos 
múltiplos que se complementam ou sobrepõem, o 
que maximiza a validade e a fiabilidade dos dados. 
O REAP ilustra a interdependência do conhecimen-
to e da acção, pode ser utilizado para a investigação 
exploratória visando obter uma descrição rica sobre 
o contexto em que as coisas ocorrem, e sobre proces-
sos, sistemas, motivações e relações (Sangaramoor-
thy e Kroeger Karen, 2020). 
As Avaliações Etnográficas Rápidas baseiam-se 
principalmente em métodos de produção de dados 
qualitativos, tais como entrevistas e grupos focais, 
mas também incorporam outros métodos, tais como 
a observação participante, mapeamento e inquéri-
tos. Baseiam-se em princípios da etnografia, uma 
abordagem utilizada historicamente por antropó-
logos, para aprenderem sobre as condições sociais 
e culturais das pessoas e comunidades (Spradley 
1980). Ao contrário dos métodos mais tradicionais 

2. Consultável em https://whc.unesco.org/en/list/866
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de investigação qualitativa, as Avaliações Etnográ-
ficas Rápidas enfatizam a informação para a acção, 
conseguida através de três princípios chave: 
(1) A rápida recolha e divulgação de informação útil 
para os decisores; 
(2) Utilização de equipas de avaliação multidiscipli-
nares; 
(3) Triangulação de métodos múltiplos de produção 
de dados para reforçar a validade dos resultados.
Como método etnográfico, o REAP pode ser utiliza-
do para apoiar e informar vários modelos de inves-
tigação participativa baseada na comunidade e ser 
utilizado por não-antropólogos. A Investigação Parti-
cipativa Baseada na Comunidade contribui para que 
esta investigação se torne num processo e não sim-
plesmente na obtenção de resultados (Bovaird & Loe-
ffler 2012 p. 12). Incluir uma multiplicidade de vozes é 
também um meio de proteger a integridade ética e a 
validade da investigação. Os membros da comunida-
de são incluídos no processo de investigação, tanto na 
aquisição de conhecimentos como na sua aplicação 
(Sangaramoorthy e Kroeger Karen, 2020). 
O REAP tem sido utilizado por vários investigado-
res no âmbito da gestão do património arqueológico 
como é o caso de Amílcar Vargas no âmbito da sua 
investigação de doutoramento realizada na Univer-
sidade de Barcelona, dedicada à participação social 
nos sítios arqueológicos classificados como Patrimó-
nio Mundial no México3. A minha opção em utilizar a 
investigação social qualitativa e em concreto a estra-
tégia metodológica REAP nesta investigação, pren-
de-se com o facto de esta permitir reunir o investi-
gador e as comunidades patrimoniais em actividades 
que fornecem as bases para examinar a relação entre 
os objectos valorizados como património e as popu-
lações que os rodeiam e ainda explorar entendimen-
tos multivocais e a delimitação das áreas de valores. 
Esta abordagem permite analisar a gestão do patri-
mónio arqueológico como indissociavelmente li-
gada ao seu contexto espacial e as implicações que 
as práticas de gestão do património têm nas áreas 
circundantes aos sítios patrimoniais. Permite ainda, 
abordar a gestão do património como um processo 
espacial preocupado com níveis de espaço valoriza-
dos que têm diferentes níveis de preservação e con-
trolo de gestão. Permite também a análise dos con-

3. Vargas, A. (2021): La participación social em el Patrimo-
nio Mundial: el caso de los sítios arqueológicos em México. 
Universitat de Barcelona. Tesis doctoral, Barcelona.

flitos resultantes de planos de gestão que enfatizam 
determinados entendimentos do património em 
detrimento de outras percepções ou a elaboração de 
planos de gestão baseados nos valores locais do pa-
trimónio. E ainda a compreensão das formas como 
as escalas do património são construídas para fins 
políticos e sociais o que permite a incorporação des-
tas múltiplas percepções na gestão (Butland 2009).

6. CASO DE ESTUDO

Esta investigação de doutoramento, centrar-se con-
forme referimos na análise dos valores patrimoniais 
atribuídos pelas comunidades locais aos Sítios Pré-
-históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa e de 
Siega Verde, desde a sua descoberta e classificação 
como Património Mundial pela UNESCO até à ac-
tualidade. Os Sítios do Côa & Siega Verde represen-
tam a melhor ilustração dos temas iconográficos 
da arte rupestre paleolítica, utilizando os mesmos 
modos de expressão em grutas e ao ar livre, contri-
buindo assim para uma maior compreensão deste 
fenómeno artístico (Baptista & Fernandes 2007). 
Juntos, formam um local único da Pré-história, rico 
em evidências materiais da ocupação do Paleolíti-
co superior (UNESCO, 2010)4. A classificação dos 
núcleos de gravuras rupestres do Vale do Rio Côa 
como Património Mundial pela UNESCO, no dia 2 
de Dezembro de 1998 e em 2010, a classificação da 
arte rupestre paleolítica de Siega Verde (Ciudad Ro-
drigo, Espanha) como extensão do Côa, configuram 
os Sítios Pré-históricos de Arte Rupestre do Vale do 
Rio Côa e de Siega Verde dentro da subdivisão da 
UNESCO, como um Sítio do Património Mundial 
Transfronteiriço («um sítio situado no território de 
dois ou mais Estados-parte tendo fronteiras adja-
centes») (UNESCO, 2010)5.

7. INVESTIGAÇÃO DESENVOLVIDA E 
RESULTADOS OBTIDOS

Iniciei o trabalho de campo, na área do Parque Ar-
queológico do Vale do Côa, no dia 10 de Fevereiro 
de 2002 (momento em que a situação a nível nacio-
nal e regional e as medidas de controlo da pandemia 
o permitiram). O trabalho de campo desenvolvido 

4. https://whc.unesco.org/en/list/866/

5. https://whc.unesco.org/en/list/866/documents/
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entre Fevereiro de 2022 e Maio de 2023, consistiu na 
realização de 4 entrevistas de peritos, 30 entrevistas 
individuais a membros das comunidades locais, in-
vestigadores e gestores, um grupo focal com os jo-
vens da Associação Juvenil Gustavo Filipe de Vila 
nova de Foz Côa, realizado em Agosto de 2022 e uma 
caminhada guiada por um membro da comunidade 
ao Núcleo de Arte Rupestre da Vermelhosa/ Parque 
Arqueológico do Vale do Côa realizado no dia 11 de 
Junho de 2022. Durante este curso académico rea-
lizei o segundo grupo focal (conforme previsto no 
plano de investigação) com alunos da Universidade 
Sénior de Vila Nova de Foz Côa.
O trabalho de campo desenvolvido na área do Par-
que Arqueológico do Vale do Côa, permitiu validar 
a opção metodológica e a estratégia de investiga-
ção escolhida durante a elaboração do plano de 
investigação da tese. A triangulação de métodos 
etnográficos aplicados permitirá contrastar os da-
dos obtidos que podem ser comparados e contrasta-
dos, melhorando assim a sua validade e fiabilidade.  
A vantagem deste procedimento de análise qua-
litativa é que os dados não estão separados do seu 
contexto, mantêm a sua validade e detalhe. A eta-
pa final da investigação etnográfica envolverá uma 
triangulação das diferentes análises e uma busca de 
elementos e padrões de comportamento comuns e a 
identificação de áreas comuns de interesse e confli-
to, tanto na natureza dos dados como nos próprios 
grupos (Sangaramoorthy e Kroeger Karen, 2020). 

8. CONCLUSÕES

No trabalho de campo desta investigação estudámos 
as diversas formas como os Sítios Pré-históricos de 
Arte Rupestre do Vale do Rio Côa, classificados como 
Património Mundial pela UNESCO, são utlizados 
para criar significado no presente. Um dos seus prin-
cipais objectivos é examinar a forma como o passa-
do é mediado por compromissos sociais no presente 
através da atribuição de valores patrimoniais. Está 
posicionado numa tendência crescente para explo-
rar a intersecção entre a arqueologia e a antropo-
logia cultural (arqueologia etnográfica) através da 
aplicação da etnografia ao estudo dos valores do pa-
trimónio arqueológico. Investigamos a arqueologia 
etnograficamente, usando a etnografia para analisar 
a forma como a prática arqueológica cria a realida-
de e os processos de patrimonialização através dos 
valores do património atribuídos pelas pessoas das 

comunidades do entorno do Parque Arqueológico 
do Vale do Côa. A investigação foi concebida como 
um estudo do património arqueológico através das 
ciências da arqueologia e da antropologia.
Na formação do nosso pensamento com teoria de in-
vestigação, quando idealizámos o trabalho de cam-
po, colocámos a nós próprios a questão de “Pensar 
com a Teoria na Investigação Qualitativa”, com con-
ceitos adquiridos durante os últimos anos. Nomea-
damente através da estratégia analítica de Foucault 
e a forma como o sujeito é construído através das re-
lações sociais e das práticas culturais. Recorremos a 
Foucault porque este mostra-nos que a existência do 
poder é local, e atinge o próprio grão dos indivíduos. 
Foucault nunca criou um método de análise ou um 
modelo que fosse transferível para o nosso trabalho, 
mas mostrou que a existência do poder é local, capi-
lar, e chega “ao âmago dos indivíduos, toca os seus 
corpos e insere-se nas suas acções e atitudes, nos 
seus discursos, processos de aprendizagem e vida 
quotidiana ... dentro do corpo social e não a partir de 
cima” (Foucault 1980 p. 39). Consideração que tive-
mos em conta na categorização dos grupos de inte-
resse elegidos para o trabalho de campo e na selec-
ção das pessoas dos diversos grupos reconhecendo 
que o poder pode existir em relações desiguais. 
Como referimos e corroboramos as dinâmicas so-
cioculturais e económicas que envolvem os sítios 
arqueológicos exigem novos métodos de análise. 
Daí utilizarmos a arqueologia etnográfica como dis-
positivo conceptual que permite uma abordagem às 
relações que a sociedade estabelece com os sítios ar-
queológicos  (Castañeda 2008) . Os métodos qualita-
tivos utilizados: observação participante, entrevistas 
individuais semiestruturadas, entrevistas de peritos, 
caminhadas guiadas por membros da comunidade e 
grupos focais, alcançaram o desiderato: compreen-
der o significado dos Sítios Pré-históricos do Vale do 
Rio Côa para as comunidades do entorno do Parque 
Arqueológico do Vale do Rio Côa.
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Figura 1 – Imagem da “Walking interview“ realizada durante o percurso da visita guiada por José Constâncio ao Núcleo de arte 
rupestre da vermelhosa-parque arqueológico do vale do côa.

Figura 2 – imagem da visita guiada por José Constâncio ao núcleo de arte rupestre da vermelhosa-parque arqueológico do vale 
do côa. momento do “diálogo interpretativo” com o arqueólogo da fundação côa Parque, Mário reis.
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